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Sumário Executivo 

 

• Em junho de 2024, Goiás atingiu o menor nível do Índice Multidimensional de Carências das 

Famílias (IMCF) da série histórica, reduzindo de 0,167 em dezembro de 2018 para 0,146. Esse 

avanço foi impulsionado principalmente pelas melhorias nas dimensões de moradia e educação. 

• Entre junho de 2023 e junho de 2024, observou-se uma redução de 2,7% na proporção de famílias 

dependentes da renda informal. Além disso, houve uma queda expressiva de 35,8% na quantidade 

de famílias com membros fora da escola e uma redução de 2,1% nas famílias com integrantes 

analfabetos. 

• No estado de Goiás, entre junho de 2023 e junho de 2024, houve uma significativa diminuição no 

número de domicílios improvisados, com 4.310 unidades a menos. Outros avanços importantes 

incluem o fornecimento de água canalizada para 1.655 domicílios, o acesso a sanitários para 659 

unidades e a melhoria no revestimento de piso para 971 lares. Adicionalmente, o número de 

domicílios sem acesso à energia elétrica foi reduzido em 95 unidades. 

• No que tange à classificação de risco social, verificou-se um aumento no número de domicílios 

classificados como sem risco ou de baixo risco, acompanhado de uma diminuição substancial na 

quantidade de domicílios em alta vulnerabilidade, que passaram a representar menos de 1% do 

total em junho de 2024. 

• Nos municípios prioritários, apesar da redução no IMCF entre dezembro de 2018 e junho de 

2024, o ritmo de melhora não foi suficiente, em termos relativos, para acompanhar os avanços 

observados nos demais municípios de Goiás. 
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Índice Multidimensional de Carência das Famílias – Junho/2024 

1. INTRODUÇÃO 

O Índice Multidimensional de Carência das Famílias (IMCF), inspirado pelo Índice de Pobreza 

Multidimensional (IPM), proposto por Alkire (2009)1 e Foster (2011)2, e adotado pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), emerge como uma ferramenta inovadora para 

identificar carências em recursos e condições essenciais ao bem-estar das famílias nos municípios de 

Goiás. Baseado em uma abordagem multidimensional, o índice oferece uma análise detalhada da 

vulnerabilidade social, permitindo o desenvolvimento de políticas públicas eficientes e assertivas. 

A criação de indicadores multidimensionais reflete um esforço das ciências humanas e sociais 

para quantificar realidades sociais complexas, oferecendo diagnósticos que orientam intervenções 

voltadas ao desenvolvimento social. Desde os anos 1950, quando indicadores como o Produto Interno 

Bruto (PIB) e o PIB per capita ganharam relevância, esses instrumentos se tornaram essenciais para 

comparações internacionais e temporais. No entanto, as limitações desses indicadores, que focam apenas 

na dimensão monetária, estimularam o surgimento de uma nova geração de métricas, como o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), que integra componentes de saúde e educação, além da renda. 

A aceitação global do IDH reforçou a necessidade de medir diversas dimensões do 

desenvolvimento, levando à criação de indicadores de terceira geração nos anos 2000. Esses novos 

indicadores, mais específicos e regionalizados, trouxeram maior transparência governamental e 

facilitaram o monitoramento das mudanças nas condições de vida, permitindo capturar dinâmicas em 

intervalos curtos e com maior precisão territorial. 

Nesse cenário de inovação, o Instituto Mauro Borges (IMB) assumiu a responsabilidade de 

construir e monitorar o IMCF para os 246 municípios de Goiás. Desde o lançamento dos primeiros dados, 

em dezembro de 2018, o IMB publica monitoramentos semestrais, oferecendo uma visão contínua da 

evolução das carências multidimensionais das famílias goianas.Com esta motivação, este informe 

técnico, referente a junho de 2024, tem como objetivo apresentar os principais resultados desse 

monitoramento, contribuindo para uma compreensão mais profunda das condições de vida e das 

intervenções necessárias para reduzir a vulnerabilidade social no estado. 

 
1 ALKIRE, S.; FOSTER, J. Counting and multidimensional poverty measurement. Oxford: Univ. Oxford, OPHI, 2009. 

44 p. (OPHI Working Paper; n. 32). Disponível em: https://www.ophi.org.uk/wp-content/uploads/OPHI-wp32.pdf 
2 ALKIRE, S.; FOSTER, J. Understandings and misunderstandings of multidimensional poverty measurement. 

Oxford: Univ. Oxford, OPHI, 2011. (OPHI Working Paper n. 43). Disponível em: https://www.ophi.org.uk/wp- 

content/uploads/ophi-wp43.pdf 

 

https://www.ophi.org.uk/wp-content/uploads/OPHI-wp32.pdf
https://www.ophi.org.uk/wp-content/uploads/ophi-wp43.pdf
https://www.ophi.org.uk/wp-content/uploads/ophi-wp43.pdf
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2. MONITORAMENTO DO IMCF – Junho/2024 

O Índice Multidimensional de Carência das Famílias (IMCF) foi construído com base em três 

dimensões fundamentais: educação, habitação e renda. A cada uma dessas dimensões foi atribuído um 

peso igual, de três pontos, totalizando nove pontos para a composição geral do índice (Quadro 1). O 

valor do IMCF varia de zero a um, sendo que “1” representa o nível máximo de carência, enquanto “0” 

indica ausência de carências. É importante salientar que, para a construção do IMCF3, não foram 

consideradas as “dimensões faltantes” 4 – aquelas que requerem busca ativa por agentes municipais para 

a coleta de informações diretamente com as famílias cadastradas. 

 
Quadro 1 – Dimensões, indicadores e pesos 

 

Dimensão Indicadores Descrição Peso 

 

 

 
Moradia 

Espécie do domicílio Improvisado 0,50 

Coabitação (domicílio coletivo) Coletivo 0,50 

Água canalizada Sem 0,50 

Existência de sanitário Sem 0,50 

Energia elétrica Sem 0,50 

Revestimento do piso Terra 0,25 

Destino do lixo Sem 0,25 

Educação 
Analfabetismo Sim, e se Idade > 18 anos 1,00 

Frequenta escola 
Não, e se Idade entre 7 e 

17 
2,00 

Renda 
Renda informal Não formal 1,50 

Programa Bolsa Família (PBF) Sim 1,50 

Fonte: IPM / PNUD / Sistema 

ONU. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

 

O público-alvo deste estudo são as famílias registradas no Cadastro Único (CadÚnico), que 

servem como base para o cálculo do IMCF. A análise é feita a partir das condições de cada domicílio 

com membros cadastrados, utilizando os indicadores e pesos correspondentes, conforme disposto no 

Quadro 1.  

De acordo com as informações apresentadas na Figura 1, em junho de 2024, foram incluídas no 

cálculo 1.265.688 famílias e 2.991.218 pessoas, o que representa uma leve redução de 0,6% no número 

de famílias em comparação a dezembro de 2023, mas um aumento de 2,3% no total de indivíduos. Essas 

 
3 Para detalhes adicionais sobre a metodologia utilizada, recomenda-se consultar a publicação com a metodologia do IMCF: 

https://www.imb.go.gov.br/files/docs/publicacoes/estudos/2019/%C3%8Dndice-Multidimensional-da-Car%C3%AAncia-

das-Fam%C3%ADlias1.pdf. 
4 Os componentes da dimensão faltante são: 1. Conexão social, 2. Solidão, 3. Violência, 4. Empoderamento, 5. Presidiário 

na família, 6. Adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas, 7. Falta de qualificação profissional, 8. Trabalho 

insalubre, 9. Dependência química, 10. Qualidade no trabalho, 11. Segurança física, 12. Bem-estar psicológico. 
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variações no quantitativo mostram essencialmente dinâmicas demográficas e sociais que impactam o 

número de famílias e a composição familiar ao longo do tempo. 

 

Figura 1: Público-Alvo – Goiás – dez/18 a jun/24 

 
 

Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

A Figura 2, por sua vez, ilustra a evolução do IMCF no estado de Goiás entre dezembro de 

2018 e junho de 2024. Observa-se que o índice atingiu seu valor máximo em dezembro de 2018 

(0,167), seguido por uma relativa estabilidade ao longo do período. No entanto, é possível identificar 

uma tendência de queda mais acentuada após dezembro de 2022, quando o IMCF chegou a 0,163. Em 

junho de 2024, o índice caiu para o menor valor registrado (0,146), sugerindo melhorias nas condições 

gerais de vida das famílias goianas. 
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Figura 2: Resultados IMCF – Goiás – dez/18 a jun/24 

 
Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

Uma análise mais detalhada por dimensões (Figura 3) indica que as áreas de educação e moradia 

apresentam menores níveis de carência, com uma tendência de redução mais acentuada na educação. Em 

contraste, a dimensão de renda continua sendo a mais crítica, embora tenha permanecido estável entre 

dezembro de 2023 e junho de 2024. Esses resultados sugerem que a diminuição no índice geral pode 

estar associada, em grande parte, à melhoria observada na educação. Dessa forma, é possível inferir que 

políticas públicas voltadas para essa área têm o potencial de continuar promovendo avanços 

significativos. No entanto, é preciso destacar que a dimensão de renda merece uma atenção especial, dado 

o seu impacto contínuo na vulnerabilidade social. 

 

Figura 3: Resultados IMCF por dimensão – dez/18, jun/23, dez/23 

e jun/24 

 
Fonte: Ministério da Cidadania / 
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CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

Por fim, a evolução territorial das carências é ilustrada nos Mapas 1, 2 e 3, que comparam os 

valores do IMCF em diferentes períodos (dezembro de 2018, dezembro de 2023 e junho de 2024) para 

os 246 municípios de Goiás. Os mapas mostram uma redução significativa nas carências ao longo do 

tempo, com destaque para os municípios com maior IMCF, que diminuíram de 64 em dezembro de 2018 

para 15 em junho de 2024. Além disso, o número de municípios com menor IMCF aumentou de forma 

expressiva passando de 47 em dezembro de 2018 para 109 em junho de 2024, o que sinaliza uma melhoria 

generalizada nas condições de vida.
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Mapa 1 – Espacialização ICMF–dez-2018 Mapa 2 – Espacialização ICMF–dez-2023 Mapa 3 – Espacialização ICMF–jun-2024 
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2.1 Análise dos Municípios Prioritários 

A Tabela 1 apresenta os 10 municípios prioritários, definidos com base nos dados de junho de 

2024. Esses municípios possuem as maiores carências, de acordo com o Índice Multidimensional de 

Carência das Famílias (IMCF), e foram acompanhados ao longo dos últimos anos para identificar 

tendências de melhora ou piora nas condições sociais. Esse acompanhamento contínuo permite que as 

políticas públicas sejam ajustadas de maneira eficiente, priorizando as áreas com maiores déficits e 

respondendo de forma ágil às necessidades desses locais. 

 

 

Tabela 1 – Resultado do IMCF – Goiás e municípios prioritários – dez/18, jun/23, dez/23 e 

jun/24 

Municípios/

Estado 

IMCF 

(dez/18

)  

IMCF 

(jun/23

) 

IMCF 

(dez/23

) 

IMCF 

(jun/24

) 

Ranking 

(dez/18) 

Ranking 

(jun/23) 

Ranking 

(dez/23) 

Ranking 

(jun/24) 

Diferença 

(jun/24- 

dez/18) 

Estado de 

Goiás 
0,167 0,150 0,148 0,146 - - - - -0,021 

Cavalcante 0,300 0,256 0,244 0,243 1 1 1 1 -0,056 

Monte 

Alegre de 

Goiás 

0,254 0,243 0,238 0,235 5 2 2 2 -0,019 

Montividiu 

do Norte 
0,243 0,221 0,229 0,224 6 5 3 3 -0,019 

Colinas do 

Sul 
0,268 0,219 0,210 0,213 2 6 6 4 -0,055 

Posse 0,220 0,221 0,218 0,213 19 4 5 5 -0,007 

Guarani de 

Goiás 
0,200 0,206 0,209 0,205 41 8 7 6 0,005 

Iaciara 0,222 0,199 0,206 0,204 16 7 10 7 -0,018 

Guaraíta 0,200 0,223 0,222 0,203 40 3 4 8 0,003 

Formoso 0,206 0,197 0,199 0,201 32 15 13 9 -0,005 

Buritinópol

is 
0,208 0,203 0,2054 0,200 27 9 11 10 -0,008 

Fonte: Ministério da Cidadania /CadÚnico. 

Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

 

Dentre os municípios prioritários, Cavalcante se destaca por manter a posição de maior 

vulnerabilidade ao longo dos anos. No entanto, apesar dessa persistência, o município registrou uma 

melhora no IMCF, passando de 0,300 em dezembro de 2018 para 0,243 em junho de 2024. Embora esse 

progresso seja relevante, a permanência de Cavalcante entre os municípios mais vulneráveis evidencia a 

necessidade de atenção contínua e de ações mais direcionadas para enfrentar potenciais desafios 

estruturais. 

Monte Alegre de Goiás e Montividiu do Norte apresentaram evolução, com ambas alcançando 

reduções de 0,019 pontos no IMCF em junho de 2024. Contudo, essas melhorias não refletiram em 
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melhores posições no ranking estadual, indicando que o avanço dessas localidades foi inferior ao 

observado em outros municípios. Já Colinas do Sul apresentou uma redução significativa no índice, de 

0,268 para 0,213, destacando-se como um dos exemplos mais explícitos de progresso ao longo do 

período. 

Por outro lado, municípios como Posse, Guarani de Goiás e Iaciara apresentaram flutuações no 

IMCF, mas pioraram em termos de posição no ranking. Guarani de Goiás, que estava em uma posição 

mais favorável no início da série, agora está entre os mais vulneráveis, evidenciando uma piora relativa 

em comparação ao restante do estado. 

Formoso e Buritinópolis, apesar de apresentarem uma leve melhora no IMCF, passaram a integrar 

o grupo de municípios prioritários em junho de 2024. Por outro lado, Simolândia e Novo Brasil, que 

estavam no índice de carência em dezembro de 2022, deixaram de figurar entre os municípios prioritários 

no mesmo período. Esses resultados, em conjunto, sugerem que, embora alguns municípios tenham 

reduzido suas carências absolutas, seu desempenho relativo piorou, demandando atenção e ações 

específicas para reverter essa tendência negativa. 

A Tabela 2, por sua vez, detalha a variação dos valores do IMCF entre dezembro de 2018 e junho 

de 2024, assim como entre dezembro de 2023 e junho de 2024, destacando tanto as diferenças nos valores 

absolutos do índice quanto nas posições no ranking estadual. Em relação aos valores absolutos, os 

municípios de Posse, Guarani de Goiás e Guaraíta apresentaram uma performance negativa entre 

dezembro de 2018 e junho de 2024. Em uma análise de curto prazo, entre dezembro de 2023 e junho de 

2024, apenas Colinas do Sul e Formoso registraram variações negativas. 

Enquanto isso, a comparação entre dezembro de 2018 e junho de 2024 revela que, com exceção 

de alguns municípios como Cavalcante e Colinas do Sul, todos os municípios prioritários mostraram 

piora nas posições do ranking estadual ou permaneceram estáveis, apesar de algumas melhorias no IMCF. 

Esse padrão sugere que, embora a maioria dos municípios goianos tenha progredido significativamente, 

os avanços nos municípios prioritários foram insuficientes para acompanhar esse ritmo. 

Especificamente, a comparação entre dezembro de 2023 e junho de 2024 revela tendências 

importantes. Guaraíta, que vinha apresentando um desempenho negativo ao longo do período de 

dezembro de 2018 a dezembro de 2023, conseguiu melhorar sua posição no ranking estadual entre 

dezembro de 2023 e junho de 2024. Por outro lado, Colinas do Sul, que havia mostrado uma melhora no 

IMCF entre dezembro de 2018 e dezembro de 2023, não conseguiu manter o mesmo ritmo de progresso 

no ranking nesse período mais recente. Isso evidencia a complexidade das dinâmicas de desenvolvimento 

territorial e o fato de que melhorias no IMCF nem sempre se refletem diretamente na posição relativa no 

ranking. 



Índice Multidimensional de Carência das Famílias 

 
 

IMB – Ano 2024 

 

 

Tabela 2 – Comparação dos Resultado do IMCF – Goiás e municípios prioritários – dez/18, 

dez/23  e jun/24 
 

 
Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

A heterogeneidade presente no desempenho dos municípios prioritários destaca a importância de 

intervenções direcionadas nas necessidades específicas de cada localidade. Embora o estado de Goiás 

tenha apresentado um progresso geral na redução das carências, os municípios prioritários ainda 

enfrentam desafios importantes. Por essa razão, uma abordagem mais localizada, combinada com o 

monitoramento contínuo e a avaliação dos resultados das políticas aplicadas, é essencial para garantir 

que essas áreas possam alcançar níveis mais elevados de bem-estar social.  

Para complementar essa análise, são apresentadas a seguir tabelas específicas para cada dimensão 

— Moradia, Educação e Renda — indicando se houve evolução, piora ou estabilidade em termos 

percentuais (número de domicílios afetados/total de domicílios). Essas tabelas facilitam a compreensão 

das mudanças ocorridas ao longo do tempo, oferecendo uma visão clara sobre a evolução das condições 

de vida e fornecendo subsídios importantes para o aperfeiçoamento das políticas públicas. 

Dimensão Moradia 

A dimensão Moradia, composta por sete indicadores, é fundamental para a avaliação das 

condições de vida, pois reflete diretamente o ambiente físico em que as famílias vivem, influenciando 

sua qualidade de vida. Enquanto as dimensões Educação e Renda lidam com aspectos mais abstratos, 

como o acesso a oportunidades e a capacidade de consumo, a Moradia trata de elementos concretos, 

como infraestrutura básica e conforto habitacional. Embora todas as dimensões tenham o mesmo peso 

Diferença

 (dez/18-jun/24)

Diferença 

(dez/23-jun/24)

Diferença

 (dez/18-

jun/24)

Diferença 

(dez/23-jun/24)

Estado de Goiás - -

Cavalcante

Monte Alegre de Goiás

Montividiu do Norte
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no cálculo do IMCF, é a natureza qualitativa de cada uma que determina seu impacto na 

vulnerabilidade social. 

Os avanços na dimensão Moradia entre junho de 2023 e junho de 2024, conforme mostram as 

Tabelas 3 e 4, evidenciam melhorias relevantes no estado de Goiás. Houve uma redução expressiva 

no número de domicílios improvisados, com 4.310 unidades a menos, e avanços significativos em 

outros indicadores: 1.655 domicílios passaram a contar com água canalizada, 659 obtiveram acesso 

a sanitários, e 971 unidades passaram a ter revestimento de piso. Além disso, o número de domicílios 

sem acesso à energia elétrica também diminuiu, apontando queda de 95 unidades.  

Apesar dos avanços, alguns desafios permanecem. O número de domicílios em situação de 

coabitação aumentou em 575 unidades, e o número de domicílios sem destino adequado para resíduos 

cresceu em 706 unidades. Esses indicadores sugerem que, embora tenha havido progresso em 

diversos aspectos, as questões relacionadas à coabitação e ao manejo inadequado de resíduos 

continuam a representar obstáculos para a melhoria das condições de moradia.  

Ao analisar os municípios prioritários, os avanços foram relevantes, especialmente na redução 

de domicílios sem revestimento de piso. Todos os municípios apresentaram melhorias nesse aspecto 

entre junho de 2023 e junho de 2024 (Tabelas 1 e 2). No entanto, em relação à presença de sanitários, 

Formoso foi a única localidade a registrar uma piora. Quanto ao fornecimento de água canalizada, a 

maioria dos municípios apresentou resultados positivos nesse período, com exceção de Guaraíta e 

Formoso, que observaram um aumento no número de domicílios sem esse serviço essencial. Esse 

cenário negativo se manteve na comparação entre dezembro de 2023 e junho de 2024, com 

Buritinópolis também registrando uma piora. 

Ao analisar os municípios prioritários, os avanços observados foram significativos, 

especialmente na redução de domicílios sem revestimento de piso. Todos os municípios apresentaram 

melhorias nesse indicador entre junho de 2023 e junho de 2024 (Tabelas 1 e 2). Entretanto, no que se 

refere à presença de sanitários, Formoso foi a única localidade a registrar uma piora. Em relação ao 

fornecimento de água canalizada, a maioria dos municípios demonstrou resultados satisfatórios no 

mesmo período. No entanto, Guaraíta e Formoso se destacaram negativamente, com um aumento no 

número de domicílios sem acesso a esse serviço essencial. 

O acesso à energia elétrica também apresentou desafios nos municípios de Posse, Guaraíta e 

Buritinópolis, que registraram piora no número de domicílios sem eletricidade. Além disso, o destino 

inadequado de resíduos continua problemático em Cavalcante, Monte Alegre de Goiás e Formoso, 

que mostraram piora nesse aspecto.  

A análise dos domicílios improvisados e da coabitação apresentou um panorama misto. 
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Enquanto o estado de Goiás, como um todo, conseguiu reduzir significativamente o número de 

domicílios improvisados, alguns municípios prioritários, como Cavalcante, Montevidiu do Norte, 

Iaciara e Guaraíta registraram piora nesse indicador. Já em relação à coabitação, o município de Posse 

foi o único a apresentar uma piora. Em conjunto, esses resultados reforçam a necessidade de políticas 

públicas diferenciadas, que levem em consideração as especificidades de cada município para 

alcançar uma melhoria uniforme. 

Em síntese, a dimensão Moradia apresentou desempenho positivo, especialmente na redução 

de domicílios improvisados e na melhoria da infraestrutura básica, como água canalizada, sanitários 

e revestimento de piso. Contudo, os desafios persistem, particularmente em relação à coabitação e ao 

manejo de resíduos. Nos municípios prioritários, especificamente, ainda há problemas relacionados 

ao acesso à energia elétrica, à água canalizada e ao destino adequado dos resíduos, destacando a 

importância de intervenções mais cuidadosamente direcionadas para garantir que as melhorias se 

estendam a todas as áreas vulneráveis.



Índice Multidimensional de Carência das Famílias 

 
 

IMB – Ano 2024 

 

 

Tabela 3 – Número de domicílios no Cadastro Único com privações por indicador da dimensão Moradia – jun/23, dez/23 e jun/24 
 

 

Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

Tabela 4 – Comparação percentual de domicílios no Cadastro Único com privações por indicador da dimensão Moradia – j u n /23, 

d e z /23 e jun/24 

 

Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

jun/23 dez/23 jun/24 jun/23 dez/23 jun/24 jun/23 dez/23 jun/24 jun/23 dez/23 jun/24 jun/23 dez/23 jun/24 jun/23 dez/23 jun/24 jun/23 dez/23 jun/24

Estado de Goiás 29.758 27.465 25.448 9.829 10.356 10.404 23.182 22.981 21.527 8.499 23.182 7.840 15.928 16.345 15.833 9.685 9.523 8.714 67.802 69.336 68.508

Cavalcante 3 4 4 0 0 0 729 745 728 949 729 968 699 691 660 919 947 931 1364 1438 1440

Monte Alegre de Goiás 25 27 24 7 6 7 371 364 356 492 371 503 237 220 216 487 468 458 849 876 896

Montividiu do Norte 307 290 282 0 0 0 73 68 58 47 73 41 18 15 8 14 13 12 551 520 443

Colinas do Sul 0 0 0 0 0 0 155 146 132 138 155 107 140 129 123 145 135 119 368 358 354

Posse 2 1 1 31 34 35 411 379 349 364 411 321 1097 1162 1223 63 60 57 1593 1547 1467

Guarani de Goiás 70 56 26 10 7 2 155 142 109 131 155 109 38 40 36 38 35 29 496 509 500

Iaciara 10 12 14 0 0 0 133 131 124 54 133 52 104 99 82 57 54 48 475 471 456

Guaraíta 243 267 296 0 0 0 5 7 7 6 5 5 0 0 1 11 12 11 125 130 133

Formoso 0 0 0 1 1 0 23 21 23 7 23 8 14 14 10 22 23 18 172 171 162

Buritinópolis 64 51 37 0 0 0 17 16 15 36 17 32 2 2 2 7 6 5 313 308 280
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Dimensão Educação 

 

A dimensão Educação desempenha um papel importante na avaliação das condições de vida e no 

progresso humano, sendo um dos pilares do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Sua relevância 

decorre da relação direta com a capacidade dos indivíduos de melhorar sua qualidade de vida e acessar 

melhores oportunidades sociais e econômicas. Nesta análise, destacam-se os dados sobre domicílios com 

pessoas analfabetas e aquelas que não frequentam a escola, tanto para o estado de Goiás quanto para os 

municípios prioritários. A análise quantitativa a seguir explora as variações desses indicadores entre os 

períodos de junho de 2023 e junho de 2024. 

 

Tabela 5 - Número de domicílios no Cadastro Único com privações por indicador 

da dimensão Educação – jun/23, dez/23 e jun/24 

Municípios/Estado 
Não frequenta a escola Analfabetismo família 

jun/23 dez/23 jun/24 jun/23 dez/23 jun/24 

Estado de Goiás 26.082 25.278 16.750 140.358 140.681 137.389 

Cavalcante 40 37 21 696 709 696 

Monte Alegre de Goiás 45 45 26 401 393 386 

Montividiu do Norte 20 21 13 122 121 115 

Colinas do Sul 27 24 22 177 182 173 

Posse 97 88 52 1209 1117 1024 

Guarani de Goiás 24 16 14 230 238 247 

Iaciara 55 53 33 446 424 389 

Guaraíta 33 38 11 53 55 64 

Formoso 15 11 12 225 231 233 

Buritinópolis 10 5 6 201 188 167 

Fonte: Ministério da Cidadania / CadÚnico. 

Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

Em termos absolutos, o estado de Goiás registrou uma significativa redução no número de famílias 

com indivíduos fora da escola, passando de 26.082 em junho de 2023 para 16.750 em junho de 2024 (-

35,7%). Esse resultado reflete um avanço importante na ampliação do acesso à educação. Quanto ao 

analfabetismo, embora tenha ocorrido uma leve diminuição no total de pessoas analfabetas (de 140.358 

para 137.389), o ritmo dessa redução foi menos acentuado em comparação com a melhoria na frequência 

escolar.  

Nos municípios prioritários, todos apresentaram avanços em termos de frequência escolar, indicando 

uma melhora na inclusão educacional. No entanto, alguns municípios enfrentaram desafios persistentes no 

combate ao analfabetismo. Montividiu do Norte, Guarani de Goiás, Guaraíta e Formoso registraram um 

aumento absoluto no número de pessoas analfabetas, contrastando com a tendência geral de melhoria no 

estado. 
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Ao observar os dados percentuais, a tendência de melhoria é consistente com os números absolutos. 

O estado de Goiás mostrou uma queda no percentual de famílias com membros fora da escola e uma ligeira 

redução na proporção de analfabetos. Enquanto isso, nos municípios prioritários, a melhoria na frequência 

escolar foi generalizada, com todos os municípios apresentando avanços nesse aspecto. No entanto, a 

análise do analfabetismo aponta exceções. Montividiu do Norte, Guarani de Goiás, Guaraíta e Formoso 

mostraram um aumento percentual de pessoas analfabetas, sugerindo a necessidade de intensificação de 

ações educacionais voltadas para a alfabetização, especialmente em nesses locais em que pode haver menor 

acesso a recursos e infraestrutura educacional. 

 

Tabela 6 – Comparação percentual de domicílios no Cadastro Único com privações 

por indicador da dimensão Educação – jun/23 e dez/23 e jun/24 

 

Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

 

Em síntese, a dimensão Educação apresentou progressos significativos no estado de Goiás, com 

destaque para a redução no número de famílias com membros fora da escola. A diminuição do 

analfabetismo, embora positiva, ocorreu de forma mais lenta, especialmente em alguns municípios 

prioritários. Assim, embora o estado tenha alcançado melhorias importantes, persistem desafios regionais, 

especialmente relacionados à alfabetização. Para alcançar um desenvolvimento educacional mais 

equitativo, é crucial que as políticas públicas sejam ajustadas para focar nas localidades mais vulneráveis e 

nas populações que ainda estão à margem dos progressos educacionais. 
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Dimensão Renda 

 
A dimensão Renda é fundamental para avaliar as condições de vida, pois está diretamente relacionada 

à capacidade das famílias de acessar bens e serviços essenciais. Em Goiás, entre dezembro de 2023 e junho 

de 2024, observou-se uma leve melhoria com relação à dependência da renda informal, com uma redução 

de 16.905 domicílios nessa situação. No entanto, em contraste com essa tendência, o número de famílias 

beneficiadas pelo Programa Bolsa Família (PBF) cresceu significativamente. Em junho de 2023, 477.923 

famílias cadastradas no CadÚnico recebiam o benefício, número que subiu para 499.585 em dezembro de 

2023 e atingiu 508.344 em junho de 2024.  

Essa expansão no Programa Bolsa Família (PBF) pode ser atribuída a três fatores principais: o 

potencial aumento da vulnerabilidade econômica das famílias, a maior eficiência governamental na 

identificação e inclusão de indivíduos em situação de necessidade, e o supercadastro ocorrido em 2021, 

decorrente da implementação do auxílio emergencial, que exigiu a inscrição ou atualização dos dados no 

CadÚnico.  

 

Tabela 7 – Número de domicílios no Cadastro Único com privações por indicador 

da dimensão Renda – jun/23, dez/23 e jun/24 

 
Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

 

Nos municípios prioritários, os resultados variam. Apenas Guarani de Goiás e Formoso apresentaram 

piora no indicador de dependência da renda informal, sinalizando uma vulnerabilidade econômica crescente 

nessas localidades. No entanto, a maioria dos municípios prioritários seguiu a tendência do estado, 

registrando aumentos no número de famílias beneficiadas pelo PBF.  

jun/23 dez/23 jun/24 jun/23 dez/23 jun/24

Estado de Goiás 457.797 462.589 445.684 477.923 499.585 508.344

Cavalcante 1.720 1.729 1706 1.459 1.361 1477

Monte Alegre de Goiás 964 952 917 1.297 1.276 1355

Montividiu do Norte 717 689 628 758 782 697

Colinas do Sul 635 616 601 549 529 560

Posse 3.423 3.302 2997 4.169 4.192 4263

Guarani de Goiás 272 340 407 670 707 668

Iaciara 1.936 1.965 1821 2.137 2.124 2129

Guaraíta 391 411 407 305 293 303

Formoso 680,00 681 639 585 592 538

Buritinópolis 455 440 385 546 579 538

Municípios/Estado
Renda informal PBF
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De forma geral, a análise da dimensão Renda revela avanços na redução da dependência da renda 

informal em Goiás, indicando uma melhora no acesso a empregos formais e fontes de renda mais estáveis. 

Por outro lado, o aumento no número de famílias beneficiadas pelo Programa Bolsa Família reflete tanto 

as dificuldades econômicas quanto a expansão da cobertura do sistema de proteção social, incluindo o 

impacto do aumento de cadastros com a implementação do Auxílio Brasil em 2021. Nos municípios 

prioritários, o desafio é equilibrar essas tendências, com algumas localidades apresentando piora na renda 

informal, enquanto outras se beneficiam da ampliação dos programas sociais. 

 

 

Tabela 8 – Comparação percentual de domicílios no Cadastro Único com 

privações por indicador da dimensão Renda – jun/23, dez/23 e jun/24 

 
Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

2.2 Classificação do Risco Social 

Em última análise, O Índice Multidimensional de Carência das Famílias (IMCF) foi utilizado para 

sistematizar cinco níveis de risco social familiar, como consta no Quadro 3, a seguir. Essa classificação visa 

garantir a transparência na análise das condições de vida das famílias e auxiliar no planejamento de políticas 

públicas voltadas para a redução da vulnerabilidade social. A cada domicílio goiano registrado no CadÚnico 

foi atribuído um nível de risco social, recalculado conforme os novos índices do IMCF em diferentes 

períodos. Os níveis variam de risco 0, que indica ausência de privações, até risco 5, que representa alta 

vulnerabilidade com privações em todas as dimensões analisadas pelo índice. 

A Figura 4 apresenta a distribuição dos domicílios por nível de risco social nos três períodos 

analisados, juntamente com os percentuais correspondentes. Com essa análise, espera-se uma diminuição 
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no número de domicílios classificados nos níveis de risco mais elevados, acompanhada por um aumento 

nos níveis inferiores, o que indicaria uma melhoria geral nas condições de vida das famílias e uma redução 

da vulnerabilidade social extrema. 

Em termos absolutos, verificou-se um aumento gradual no número de domicílios classificados nos 

níveis de risco 0 e 1, sinalizando uma melhoria nas condições de vida dessas famílias. O nível de risco 2 

apresentou uma leve redução, enquanto o nível de risco 3 registrou um aumento modesto. Contudo, a 

redução mais importante ocorreu nos níveis de risco 4 e 5, com o número de domicílios no nível 5 caindo 

para apenas 44 unidades em junho de 2024, representando uma diminuição importante das famílias em 

situações de extrema vulnerabilidade. 

 

Quadro 3 - Risco social familiar de acordo com o IMCF 

Risco Descrição Intervalo 

Risco 0 Domicílio sem risco [0; 0,01) 

Risco 1 Pequena Vulnerabilidade Social [0,01; 0,1) 

Risco 2 Baixa Vulnerabilidade Social [0,1; 0,3) 

Risco 3 Média Vulnerabilidade Social [0,3; 0,5) 

Risco 4 Alta Vulnerabilidade Social [0,5; 0,7) 

Risco 5 Complexa Vulnerabilidade Social [0,7; 1) 

Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

Em termos percentuais, a distribuição dos níveis de risco também demonstra uma tendência positiva. 

A comparação entre dezembro de 2023 e junho de 2024 revela um aumento nas faixas de risco 0, 1 e 3, o 

que sugere uma maior concentração de domicílios sem risco, com baixa ou moderada vulnerabilidade. A 

faixa de risco 5, que indica maior vulnerabilidade, apresentou uma queda substancial, reforçando a 

tendência de redução das privações mais severas. Adicionalmente, observou-se uma redução relevante na 

faixa de risco 2, consolidando o progresso na mitigação das privações em diversas intensidades. 

Os níveis de risco 4 e 5, que representam os maiores graus de vulnerabilidade, mantiveram-se abaixo 

de 1% da população ao final do período analisado, indicando uma baixa concentração de domicílios nas 

categorias de risco mais elevado. A maior parte das famílias agora se encontra nos níveis de risco 0 e 2, 

enquanto o risco 3 ocupa a terceira maior proporção.  
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Figura 4 – Número de domicílios por risco social – jun/23, dez/23 e jun/24 

 

 
 

Fonte: Ministério da Cidadania / 

CadÚnico. Elaboração: IMB/GPS/SGG. 

 

Desse modo, a análise dos níveis de risco social ao longo do período de 2018 a 2024 indica uma 

evolução positiva nas condições de vida das famílias goianas. O aumento no número de domicílios nas 

categorias de risco mais baixo e a redução nas faixas de risco 4 e 5 indicam uma diminuição da 

vulnerabilidade extrema. Esse resultado evidencia o impacto positivo de políticas públicas voltadas para a 

redução da pobreza e da carência, reforçando a importância do uso do IMCF para monitorar e direcionar 

ações governamentais em benefício das populações mais vulneráveis. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Índice Multidimensional de Carências das Famílias (IMCF) tem se mostrado um indicador 

essencial para o poder público para efetiva identificação das necessidades das famílias goianas, bem como 

no planejamento de políticas públicas e programas. A atualização contínua do índice permite captar novas 

carências à medida que surgem, além de fornecer uma base sólida para medir o impacto das políticas 

implementadas. 

Durante o período analisado, as carências das famílias em Goiás apresentaram uma redução 

contínua, como indicado pela queda do índice geral, de 0,167 em dezembro de 2018 para 0,146 em junho 

de 2024. Entre os 11 indicadores que compõem o IMCF, apenas dois mostraram piora: a coabitação e o 

número de famílias beneficiadas pelo Programa Bolsa Família. Por outro lado, entre junho de 2023 e junho 

de 2024, observamos uma redução no número de famílias dependentes da renda informal. 

No que se refere aos municípios prioritários, verifica-se que esses continuam a apresentar desafios. 

Um exemplo disso é o município de Cavalcante, que, apesar dos avanços, apresenta altos índices de carência 

desde 2018. De modo geral, esses municípios ainda mostram vulnerabilidades relevantes que precisam ser 
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abordadas de forma prioritária pelas políticas públicas para que sejam alcançadas melhorias perenes e 

consistentes.  

Quanto à classificação dos níveis de risco social, observam-se resultados positivos ao longo do 

período analisado. Verificou-se um crescimento importante no número de domicílios classificados nos 

níveis de risco mais baixos, indicando menor vulnerabilidade social. Além disso, é necessário destacar que 

tal melhora foi acompanhada por uma redução no número de domicílios nos níveis de alta vulnerabilidade 

(risco 4 e 5), que declinaram para menos de 1% do total. 

Portanto, de maneira geral, a análise do IMCF ao longo do tempo demonstra avanços importantes 

nas condições de vida das famílias em Goiás, com uma redução não desprezível das carências mais graves 

e uma melhoria no índice geral. E ainda, embora ainda existam desafios pontuais em alguns municípios 

prioritários, os resultados gerais indicam que as políticas públicas estão gerando impactos positivos, 

principalmente na diminuição da vulnerabilidade social. Por isso, é fundamental reconhecer que a contínua 

atualização e monitoramento do IMCF continua sendo essencial para garantir que essas melhorias se 

sustentem e que novas carências sejam prontamente identificadas e abordadas. 

 




